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O mundo está passando por uma 
crise que só agora é percebida pelas 
bolsas de valores e meios de comu-
nicação. Mas quem trabalha na in-
dústria vem sentindo os impactos há 
tempos. Apesar da indústria Quími-
ca crescer todos os anos, a globaliza-
ção, a informatização generalizada e 
a terceirização promoveram, princi-
palmente, a diminuição dos salários 
dos profissionais da Química e a re-
dução no número de empregos.
Recentemente, participamos de um 
workshop, no qual Marcio Poch-
mann, presidente do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (IPEA), 
chamou nossa atenção para algo 
muito importante. No século XIX, 
após a crise da revolução industrial, 
em que os trabalhadores viviam em 
condições miseráveis, surgiram os 
sindicatos e a luta pela jornada de 
oito horas de trabalho, finalmente 
vitoriosa. No século XX, o século da 
mecanização, os trabalhadores per-

deram o controle sobre a produção 
e tiveram que se adaptar aos siste-
mas automatizados E o século XXI? 
Até agora tem sido o século do des-
monte dos sindicatos, da terceiriza-
ção globalizada, em que um carro é 
montado a partir de peças fabrica-
das em 20 países.
Em seu livro Administração, Richard 
L. Daft destaca a importância da 
inovação, da velocidade em criar 
novas soluções para antigos proble-
mas. Ele mostra uma pesquisa com 
mil executivos da America do Norte, 
Europa, América do Sul e Ásia, que 
concordam que “a inovação é mais 
importante que a redução de custos 
para o sucesso a longo prazo”. Mas 
como adaptar essas idéias a um sin-
dicato de profissionais?
Nosso sindicato vem se estruturando 
para enfrentar esse desafio. Em 2009 
– ao que tudo indica será um ano di-
fícil –, estaremos de prontidão, com 
você ao nosso lado.

Nós estamos preparados
E você, está?
Por Waldemar Avritscher
 Presidente

Associe-se! Motivos não faltam
Ao se associar ao Sinquisp, além dos benefícios de ter um sindicato  
atuante que defende os interesses e direitos dos profissionais da  
Química, o associado fortalece a categoria e beneficia-se com convênio 
médico e odontológico, desconto em faculdades, seguro contra aciden-
tes pessoais, assistência jurídica, cursos de aprimoramento, colônias de 
férias e desconto na contribuição sindical.
Para torna-se sócio, é importante pagar a taxa associativa até 10 de  
dezembro de 2008. A contribuição sindical vence apenas em fevereiro 
de 2009. Confira e compare os valores:

Profissional de Nível Superior

CONTRIBUIÇÃO 	 SÓCIO	 NÃO SÓCIO
Associativa 	 R$ 50,00 	 -----------
Sindical 	 R$ 36,00 	 R$ 100,00
TOTAL 	 R$ 86,00 	 R$ 100,00

Profissional de Nível Médio

CONTRIBUIÇÃO 	 SÓCIO	 NÃO SÓCIO
Associativa 	 R$ 25,00 	 -----------
Sindical 	 R$ 18,00 	 R$ 50,00
TOTAL 	 R$ 43,00 	 R$ 50,00
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Salário Mínimo Profissional é 
uma das bandeiras do Sinquisp
Para enfrentar o desrespeito ao Salário Mínimo Profissional, em 2008, 

o Sinquip ficou atento ao descumprimento da Lei 4.950-A/66. Por ser 
uma de suas principais bandeiras, propôs discussões com empregadores e 
empregados na tentativa de se fazer cumprir a lei. Quando não se obteve 
resultado, apresentou denúncias no Ministério Público do Trabalho (MPT).

Sobre o cálculo do Salário Mínimo 
Profissional, a Lei 4.560-A, de 22 
de abril de 1966, estabelece, em 
seu artigo 5º, que aos profissionais 
diplomados em Química, cujos cur-
sos de graduação concluídos sejam 
superiores a quatro anos, que cum-
pram jornada de seis horas diárias, 
são devidos seis salários mínimos, 
sendo que o adicional previsto para 
a 7ª e 8ª horas seria de 25%.
Entretanto, a Constituição Federal, a 

partir de 1988, assegura como adi-
cional mínimo legal para as horas 
extras o percentual de 50%.
O acréscimo de 25 ou 50% para 
as horas adicionais foi a polêmi-
ca que levou o Sinquisp a realizar 
inúmeras reuniões com os profissio-
nais da Química contratados pela  
Companhia de Tecnologia e Sa-
neamento Ambiental (Cetesb) e a  
denunciar a Companhia no MPT, 
a fim de obter um Termo de Ajus-
te de Conduta. Até o fechamento  
desta edição do Reação Química 

Acréscimo de 25 ou 50%?
Vitória dos trabalhadores

porária (auxílio) ou definitiva (apo-
sentadoria).

Quais são os tipos de  
aposentadoria?
RN: Aposentadoria por idade, apo-
sentadoria por invalidez, aposenta-
doria por tempo de contribuição e 
aposentadoria especial.
A aposentadoria por idade destina-
se a trabalhadores que alcançaram 
65 anos (para homem) ou 60 anos 
(para mulher), que tenham contri-
buído com a Previdência Social 
por um determinado período. No 
caso dos trabalhadores rurais os li-
mites de idade diminuem.
A aposentadoria por invalidez é 
destinada aos segurados que não 
mais tiverem qualquer capacida-
de para o trabalho. Se a invalidez 
tiver relação com o trabalho, será 
acidentária. Caso contrário, será 
previdenciária.

A aposentadoria por tempo de 
contribuição é concedida ao tra-
balhador que contribuiu com a 
Previdência por 35 anos, no caso 
de homens e 30 anos, no caso das 
mulheres. Este tipo de aposentado-
ria pode ser proporcional (a partir 
de 30 anos para homem e 25, para 
mulher), desde que o segurado te-
nha alcançado 53 anos de idade, e 
a assegurada, 48 anos.
Há uma série de detalhes e requi-
sitos a serem examinados, caso a 
caso.

O que é a Aposentadoria Especial 
e quem tem direito?
RN: A aposentadoria especial é a 
aposentadoria concedida ao tra-
balhador com menos tempo de 
contribuição, em virtude das con-
dições especiais nas quais exerceu 
suas funções, por exemplo, em 
ambientes insalubres.

Entenda a Aposentadoria Especial
Em uma série de artigos, a Apo-
sentadoria Especial será tratada 
pelo dr. Ricardo Novelli, advogado 
previdenciário, que estréia no mês 
de novembro uma coluna no site 
do Sinquisp (www.sinquisp.org.br). 
Como o assunto é de grande inte-
resse do profissional da Química, 
o Reação Química apresenta nesta 
entrevista um panorama geral do 
que será tratado pelo especialista.

Qual o objetivo da Previdência 
Social?
Ricardo Novelli: A Previdência So-
cial tem por objetivo basicamente o 
amparo ao trabalhador, na maioria 
das vezes por meio de concessão 
de benefícios. Tais benefícios visam 
a auxiliar o trabalhador quando ne-
cessita de uma ajuda momentânea 
(salário-maternidade, por exemplo) 
ou quando cessa ou diminui sua 
capacidade de trabalho, seja tem-

não houve parecer do MPT.

A Comissão de Política Salarial do 
governo estadual aprovou o Plano 
de Carreira na Cetesb, uma antiga 
demanda dos trabalhadores, cuja vi-
gência será a partir de 1º de outubro 
de 2008.
Essa é uma vitória dos trabalhadores 
e sindicatos, que juntos conseguiram 
sensibilizar as instâncias de governo 
para que isso fosse possível.
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Mais de 300 profissionais da Química já participaram dos cursos promovidos pelo 
Sinquisp, em parceria com o CRQ-IV, neste ano. Em 2009, os cursos devem ocorrer 
também nas cidades do interior do Estado

2008: um ano de aprimoramento2008: um ano de aprimoramento

Até 13 de dezembro serão nove 
cursos oferecidos pelo Sindi-

cato dos Químicos, Químicos In-
dustriais e Engenheiros Químicos 
do Estado de São Paulo (Sinquisp), 
em parceria com o Conselho Re-
gional de Química - SP (CRQ-IV) 
aos profissionais da Química. 
Estima-se que até o final do ano 
cerca de 500 pessoas tenham par-
ticipado destes cursos especial-
mente idealizados para a troca de 
idéias e experiências e que favo-
reçam o aprimoramento de profis-
sionais da área Química.

“Estamos buscando parcerias e tra-
balhando para criar um calendário 
de eventos com a participação de 
profissionais renomados do mer-

cado nacional, a fim de colaborar 
na especialização de habilidades 
de nossos associados”, afirmou 
o vice-presidente do Sinquisp,  
Aelson Guaita, na edição 40  
(janeiro de 2008) deste informa-
tivo, em matéria que anunciava a  
realização de cursos pelo sindica-
to, em 2008.
De 7 de maio até o fechamento 
desta edição, seis cursos, com oito 
horas de duração cada um, já fo-
ram realizados. “Impacto da toxi-
cologia em produtos cosméticos”, 
“Tratamento de efluentes líquidos 
e reuso”, “Harmonização de in-
formações químicas: impactos do  
Reach e do GHS para a indús-
tria – 2ª edição”, “Implantação de 
controle de qualidade na área cos-
mética” e “Destinação de resíduos 
sólidos” reuniram quase 400 parti-

cipantes. Mais três cursos serão re-
alizados até meados do mês de de-
zembro: “Princípios de desenvol-
vimento de produtos cosméticos”, 
“Impacto da dermatologia na cos-
metologia” e “Sistema e monitora-
mento ambiental em tempo real”. 
Assim como nas edições anterio-
res, as inscrições para os três últi-
mos cursos deste ano podem ser 
feitas pelo site do Sinquisp (www. 
sinquisp.org.br) ou pelo telefone 
(11) 3262-1741, das 9h às 16h30.
O investimento para cursos de 
oito horas de duração é de R$ 
100,00 para profissionais com  
registro no CRQ-IV e estudantes 
da química também cadastrados 
no CRQ-IV. Profissionais filia- 
dos ao Sinquisp têm 10% de  
desconto. Outros profissionais pa-
gam R$ 300,00.

Promessa é dívida
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7 de maio de 2008. A agenda 
de cursos 2008 teve início 

com “Harmonização de informa-
ções químicas: impactos do Re-
ach e do GHS para a indústria”. 
Por ser um tema atual, muitos 
profissionais manifestaram inte-
resse em participar. Novas inscri-
ções foram abertas e uma segun-
da edição, realizada no dia 27 de 
agosto, reuniu outros 36 profis-
sionais da área Química.
Ministrado pela bacharel em 
Química Maria Inês Harris e pelo 
Engenheiro de Alimentos Paulo 
Hennies, o curso abordou os re-
quisitos técnicos e burocráticos 
envolvidos nessas novas estrutu-
ras e também como esses proces-
sos podem impactar as diferentes 
áreas das empresas químicas.
Ana Maria Veja de Oliveira, ba-
charel em Química, funcionária 
da Grace Brasil, e participante da 
segunda edição do curso, acredi-
ta que essas legislações são ne-
cessárias para harmonizar as in-
formações sobre os riscos que as 
substâncias químicas oferecem 
tanto à saúde humana quanto ao 
meio ambiente. Para ela, a clas-
sificação de riscos de produtos 
químicos melhorará a comunica-
ção de informações entre matriz 
e filial, estendendo-se aos clien-
tes e fornecedores dessas empre-
sas. “É importante que se ‘fale a 
mesma língua’ mundialmente. 
Acredito que a tendência é que o 
Reach possa ser um sistema glo-
bal, assim como o padrão ISO, 
que garante gestão de qualidade 
em empresas de todo o mundo”.
Maria Cristina Violante, bacharel 
e licenciada em Química, tra-
balha na Bel Kogeth Indústria e 

Aprimoramento profissional

Cidades do interior do 
Estado poderão ter 
cursos em 2009

Comércio de Cosméticos, loca-
lizada na Vila Mazzei, em São 
Paulo. A profissional participou 
pela primeira vez de um curso 
promovido pelo Sinquisp: “Im-
pacto da toxicologia em produtos 
cosméticos”, realizado no dia 17 
de julho.
Maria Cristina elogiou a qualida-
de da formação e, principalmen-
te, dos palestrantes. “O curso su-
perou minhas expectativas. Saio 
daqui realizada e com muitos co-
nhecimentos novos para aplicar 
no meu dia-a-dia profissional.”

“Tratamento de efluentes líqui-
dos e reuso” foi realizado no dia 
6 de agosto e contou com a par-
ticipação de 102 pessoas, entre 
profissionais da área química, de 
outras áreas e estudantes.
Segundo a palestrante Suely de 
Camargo, o grande número de 
participantes do curso deve-se, 
provavelmente, porque o res-
ponsável técnico de uma empre-
sa, que atenta de alguma forma 
contra o meio ambiente, também 
responde judicialmente. Suely 
explica que o Direito Ambiental 
define o meio ambiente como 
direto de todos, bem de uso co-
mum do povo, essencial a qua-
lidade de vida. “E o objetivo da 
norma ambiental é o de reprimir 
e reparar os danos causados ao 
meio ambiente e ainda prevenir e 
conscientizar, para que não vol-
tem acontecer”.

Freqüentemente o Sinquisp re-
cebe solicitações de profissio-
nais que querem apropriar-se de  
conhecimentos atuais sobre a 
área Química. A fim de atender 
essa demanda, o sindicato pro-
moveu então essa série de cursos 
de aperfeiçoamento. Entretanto,  
em 2008 esses cursos foram re-
alizados apenas na cidade de  
São Paulo, beneficiando prin-
cipalmente os profissionais que  
residem e/ou trabalham na  
capital paulista.
Para 2009, a meta do Sinquisp 
é promover cursos em diver-
sas cidades do interior do Esta-
do. “É fundamental que haja um  
diálogo urgente e constante en-
tre o Sinquisp e os profissio-
nais da Química das cidades do  
interior paulista. O sindicato  
precisa saber quais os assuntos 
de maior interesse e quem dese-
ja participar dos cursos. Só assim, 
poderemos construir uma agen-
da para o ano que vem”, infor-
mou Wagner Aparecido Contrera  
Lopes, diretor de relações sindicais 
do Sinquisp.

Cursos Sinquisp
Entre em contato com a coordenação dos 
Cursos. Sugira, opine, pergunte, critique. Sua 
participação é sempre muito importante!

Site: www.sinquisp.org.br  
E-mail: cursos@sinquisp.org.br
Telefone: (11) 3262-1741, das 9h às 16h30.

Qualidade surpreendente
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A fibra do 
diabo

Todas as formas e tipos de amianto 
são cancerígenos, inclusive a criso-
tila pura. Esta é a posição da Agên-
cia Internacional para a Pesquisa do 
Câncer, da Organização Mundial 
da Saúde, da Organização Interna-
cional do Trabalho, da Organização 
Mundial do Comércio, do Instituto 
Nacional de Saúde e Pesquisa Médi-
ca, o Institut National de la Santé et 
de la Recherche Médicale (Inserm), 
da França, e também a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), no Brasil. 
O pneumologista Hermano Albu-
querque de Castro, professor da Es-
cola Nacional de Saúde Pública e 
coordenador do Centro de Estudos 
da Saúde do Trabalhador e Ecolo-
gia Humana da Fiocruz, informa: 
“Não tem cura, mesmo que a pessoa 
nunca mais entre em contato com 
amianto”. Iolanda Calvo Tibério, 
professora livre-docente de Clínica 
Médica da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo, expli-
ca: “O amianto inflama justamente o 
parênquima (alvéolos) pulmonar po-
dendo causar granuloma”.
A inflamação altera esse tecido tor-
nando-o fibroso. O local fica mais 
duro, com menos elasticidade e, gra-
dativamente, o pulmão perde a sua 
capacidade de se expandir de modo 
adequado. Inflamado cronicamen-
te pode dar origem a nódulos – os 
granulomas. Em geral, depois de 10, 

15 anos de exposição ao amianto, a 
fibrose altera a própria estrutura do 
pulmão. É a asbestose, ou fibrose 
pulmonar. Provoca falta de ar, dor 
nas costas, cansaço, emagrecimento, 
levando o contaminado lentamente 
a morte. Em longo prazo, o amianto 
pode promover alterações nas cé-
lulas, causando câncer de pulmão. 
Leva de 25 a 30 anos para se ma-
nifestar. Também pode induzir ao 
mesotelioma de pleura (membrana 
que reveste o pulmão), de peritônio 
(membrana que reveste a cavidade 
abdominal) e de pericárdio (mem-
brana que recobre o coração). É 
um tumor maligno e extremamente 
agressivo, incurável e fatal e pode 
aparecer 35, 40 e até 50 anos após o 
primeiro contato com o amianto.

Banido em 49 países, incluindo Ar-
gentina, Chile, Uruguai e União Eu-
ropéia, aqui, o amianto é proibido no 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco e mais recentemente 
em São Paulo. Apesar de todos os 
seus malefícios serem conhecidos 
desde os anos 80, não foi banido no 
mundo inteiro em conseqüência de 
um dos lobbies mais eficientes que 
se conhece.
No Brasil, o principal lobista do 
amianto no Congresso é um depu-

Por Darvin Ferreira da Silva
Colaborador

tado de Goiás, que, teria recebido 
dinheiro da Sama, principal empre-
gadora do município de Minaçu, lo-
calizado no extremo norte do Esta-
do. Este deputado faz parte de um 
grupo que ficou conhecido como a 
Bancada do Amianto, cuja estratégia 
é tentar convencer a opinião públi-
ca de que o amianto do tipo crisotila 
não faz mal.
O critério 203, de 1998, da Orga-
nização Mundial da Saúde, diz que 
não há limite seguro de exposição 
à crisotila. Segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego, um milhão de 
pessoas no país podem estar em 
contato direto com a fibra assassina 
ou do diabo, como é conhecido esse 
mineral. Extração e uso do amianto:  
proibição já!

A Associação Brasileira dos Ex-
postos ao Amianto (Abrea), fun-
dada em 1995, em Osasco (SP), 
possui mais de três mil associa-
dos em cinco estados brasileiros 
(RJ, SP, GO, PR e BA). Criada 
principalmente para lutar contra 
o amianto, a Abrea tem como 
lema: Amianto não se negocia, se 
bane! Saiba mais sobre a Abrea 
em: http://www.abrea.com.br.

O que é carcinogênico? Segundo 
o Dicionário Digital de Termos 
Médicos, é qualquer substância 
com potencial cancerígeno; que 
tem como propriedade o potencial 
de desenvolvimento de câncer

Amianto não se  
negocia, se bane!

Proibição já!
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Desde a ECO 92, ocorrida no 
Rio de Janeiro, a política am-

biental brasileira vem se desenvol-
vendo, às vezes agressiva, outras 
de forma tímida; no entanto, quase 
sempre polêmica.
Criaram-se nesse país, sistemas de 
proteção e conservação ambien-
tais dos mais modernos, alguns 
autóctones, outros importados. A 
administração pública, mastodon-
tesca como o é, vai devagar, quase 
parando, seja na implementação 
das políticas, ou na fiscalização 
tão necessária.
Felizmente implantou-se no país 
um sistema de gerenciamento de 
recursos hídricos de fazer inveja 
aos países ditos desenvolvidos, 
diga-se de passagem, os mesmos 
que transformaram nosso “planeti-
nha” em esgoto e no depósito de 
lixo da humanidade. Trata-se dos 
comitês de bacia hidrográfica.
O Estado de São Paulo constituiu 
22 comitês de bacia hidrográfica. 
O importante foi o desafio; pela le-
gislação em vigor, rios de Domínio 
do Estado são apenas aqueles que 
nascem e deságuam nos limites 
do estado de origem, ou seja, em 
São Paulo, o único curso d’água e 
grande importância, é o rio Tietê – 
rio de integração estadual. Todos 
os demais cursos d’água relevantes 
à macro-economia, agricultura, ou 
mesmo hidroeletricidade, são de 
Domínio da União (nascem em 

um estado e percorrem ou têm sua 
foz em outro, ou ainda fazem frontei-
ras estaduais).
Mesmo assim, temos 22 comitês de 
bacia hidrográfica.
Do que sobrevivem? Atualmente dos 
royalties provenientes de hidrelétri-
cas, ou verbas próprias do exercício 
financeiro do Estado de São Paulo. 
O que fazem? Junto às prefeituras ou 
iniciativa privada, de forma organiza-
da e com participação igualitária de 
representação do Estado, municípios 
e sociedade civil, repassam as verbas 
para, principalmente obras voltadas 
ao saneamento, programas de edu-
cação ambiental e sistemas que en-
volvam a conservação adequada dos 
recursos hídricos.

É nesse momento que se inicia a ati-
vidade do profissional de Química. 
Vamos começar pela quantidade. 
Somos detentores de cerca de 12% 
da nobre água doce do “planetinha”. 
Sem mais nem menos a degradamos. 
Os comitês paulistas, dentro de suas 
possibilidades e competências, desde 
quando foram criados, utilizam seus 
recursos financeiros em obras. Foram 
e serão estações de Tratamento de 
Esgoto (ETEs), Estação de Tratamen-
to de Água (ETAs), aterros sanitários, 
canalização de águas pluviais e assim 
por diante. Nesse momento ocorre o 
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princípio da segunda etapa das ati-
vidades ambientais dos comitês. A 
quantidade já está, se não dimen-
sionada, ao menos conhecida. Ao 
profissional de Química é delegada 
a tarefa de controlar a qualidade. 
Seja em ETEs, ou ETAs, monito-
rando aterros sanitários e efluentes 
industriais e pluviais, bem como 
desenvolvendo projetos de recicla-
gem e reaproveitamento de resí-
duos sólidos, utilização de energia 
provinda de diversos processos de 
fermentação, e assim por diante.
A responsabilidade do profissional 
de Química extrapola nessa função 
qualquer ordem jurídico-administra-
tiva. Ele é ética e profissionalmente 
aliado às leis da natureza, e essa o 
permite, pelas transformações quí-
micas, que sejam utilizados seus re-
cursos para que seja estabilizada a 
biosfera do “planetinha”. Esse dom, 
o de se conhecer a transformação 
da matéria deve ser mostrado ao se-
tor ambiental, inclusive aos comitês 
de bacia.
A presença do profissional de Quí-
mica é mais que necessária, pois 
a quantidade já lá está; precisa-se 
agora da qualidade.

Paulo Finotti é químico industrial, pro-
fessor universitário, presidente da So-
ciedade de Defesa Regional do Meio 
Ambiente e membro do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Pardo e da Co-
missão Técnica de Meio Ambiente do 
CRQ-IV. finotti.consultor@uol.com.br.

Presença do profissional  
da Química
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Semana da 
QuímicaCompetição estudantil or-

ganizada pela Associação 
Brasileira de Química (ABQ) e 
patrocinada por empresas e ins-
tituições como o Sinquisp, a 
Olimpíada de Química 2009 tem  
como tema nesta edição a  
“Química Forense”.
A atuação dos químicos em ativi-
dades como as de detecção, inves-
tigação, realização de análises quí-
micas e laudos periciais relativos a 
crimes, contravenções e infrações 
deverão ser o foco das redações 
dos estudantes de 1ª e 2ª séries do 
ensino médio de escolas públicas 
e privadas do Estado de São Pau-
lo. Eles têm até 10 de novembro 
para entregar suas redações, fei-
tas individualmente ou em grupo, 

Química Forense  
é tema de Olimpíada

aos seus professores de química. 
As quatro melhores redações de 
cada escola serão inscritas, até 24 
de novembro, para que a equipe 
da ABQ-SP escolha 100 redações. 
Então, os autores farão o exame da 
fase final da competição, no dia 6 
de junho de 2009, no Instituto de 
Química da Universidade de São 
Paulo (USP).
A Olimpíada de Química do Es-
tado de São Paulo é realizada 
por uma equipe voluntária de 40 
professores doutores em Quími-
ca, com o apoio do Instituto de 
Química da USP e da Fundação 
Universitária para o Vestibular 
(Fuvest).
Mais informações, acesse o site:  
http://allchemy.iq.usp.br.

Já estão abertas as inscrições 
para a versão 2009 do Prêmio 
CRQ-IV. O concurso público é 
aberto a alunos que estiverem 
matriculados, este ano, em cur-
sos técnicos ou de graduação 
na área Química, oferecidos no 
Estado de São Paulo. Mais in-
formações pelo site do CRQ-IV 
(www.crq4.org.br) ou na Secre-
taria do Conselho. Rua Oscar 
Freire, 2.039 - Pinheiros - São 
Paulo, das 9h30 às 15h.

De 5 a 11 de outubro, o Sin-
quisp participou da tradicional 
Semana da Química do Insti-
tuto de Química da Unesp, em 
Araraquara, realizada desde 
1970. A 38º edição teve como 
tema “Atuação do químico no 
mercado de trabalho: Reali-
dades e Perspectivas”. No dia 
11, foi realizada a Reunião dos 
ex-alunos do IQ, que também 
contou com o apoio do Sin-
quisp e a participação de cerca 
de 250 pessoas. A reunião foi 
animada com o show do Grupo 
Teatral Alquimia, formado por  
graduandos e pós-graduandos 
em Química, do IQ.


